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Introdução: O distrito de Bragança caracteriza-se por 
uma baixa densidade demográ!ca e um elevado índice 
de envelhecimento - 311,5 [1]. É expectável que, com 
o incremento da idade, se veri!que um aumento de 
indivíduos afetados por doenças neuro degenerativas, 
onde se incluem as demências [2] que em 2017 
contabilizavam na Europa com 9% de todas as mortes, 
constituindo a principal causa de morte no sexo feminino 
[3]. Responsáveis pelo comprometimento da qualidade de 
vida do indivíduo e família, transformam-se em doenças 
familiares [4]. Em Portugal, segundo o grupo de trabalho 
para a de!nição de políticas públicas na área das demências 
reconhece que “… a atenção dada às demências tem sido 
pouco consequente, principalmente no que respeita ao 
poder central, tanto no setor social, como no da saúde” 
(SNS, 2017, p.5) [5], exigindo uma maior atenção a esta 
problemática, motivo que levou ao desenvolvimento 
do presente estudo. Objetivos: Avaliar a prevalência de 
demência no distrito de Bragança. Material e Métodos: 

Estudo epidemiológico com base em dados fornecidos 
pela Unidade Local de Saúde do Nordeste (Diagnósticos 
ativos de demência em 2019) e estimativas da população 
do Instituto Nacional de Estatística para o mesmo ano, 
calculando-se a prevalência de demências no global do 
distrito e nos doze concelhos. Resultados: Observou-se 
uma prevalência de 1,28% no global do distrito, veri!cando-
se ainda que os concelhos de Freixo de Espada à Cinta 
(3,47%) e Miranda do Douro (2,31%) são os que se realçam 
com maiores prevalências. Por outro lado, os concelhos 
de Mogadouro (0,81%) e Vila Flor (0,71%) evidenciam 
menores prevalências. Conclusões: Os resultados indicam 
a necessidade da realização de estudos epidemiológicos e 
de um olhar mais profundo para as famílias com pessoas 
portadoras de demência, particularmente nos concelhos 
de Freixo de Espada à Cinta e Miranda do Douro, marcados 
por um elevado índice de envelhecimento e consequências 
negativas de interioridade. Realça-se ainda a importância 
do desenvolvimento de políticas e serviços de apoio.
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Key Points: Necessidade de desenvolver estudos epidemiológicos; Demência  problema de Saúde Pública prioritário; 
Necessidades da família em recursos de apoio.

Objetivos de aprendizagem
 • Avaliar a prevalência de demência no distrito de Bragança.
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